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Liberdade e Malala As lutas por esse

direito devem

continuar!



A



o longo da história muitos lutaram,

clamaram, foram feridos e morreram na

luta pela liberdade, para que nós

tivéssemos a garantia do respeito às

nossas liberdades fundamentais.

A liberdade deveria ser um direito de TODOS

os indivíduos, sem nenhuma distinção, mas

infelizmente, muitos ao longo da história não

puderam desfrutá-la. Foram, e em alguns casos

são até hoje, homens e mulheres que não tiveram e

não tem assegurados o direito à liberdade, seja de

expressão, de escolha religiosa ou cultural,

política, econômica.

Uma concepção de liberdade comum

relacionada ao aspecto do eu, interior, é a

liberdade como sentimento de autonomia para

tomar decisões, escolher entre alternativas, não se

esquecendo

da

responsabilidade

por

consequências geradas por tais escolhas, é

também o sentimento de poder agir com base no

que se pensa, e exercício das suas crenças sem

impedimentos, desde que estas não interfiram,

desrespeitem ou limitem outras formas de

expressões “livres”.

Percebamos então, que a liberdade vista

como “poder” absoluto de escolha de um

indivíduo, além de ser algo inalcançável, já que

diversas ciências como a Psicologia descreve

sobre as influências externas na formação do

indivíduo, portanto não há escolha absoluta,

estamos sempre sendo influenciados. Esse

sentimento de liberdade absoluta pode ser

instigador de atos negativos, visto que na esfera

social existem muitas diferenças, e que cada

pessoa com sua diferença e suas “certezas”, quer

ser livre para fazer o que pensa ser o certo, assim,

as liberdades individuais e egoístas vão colidir e o



mais forte vai dominar o mais fraco, e obrigá-lo a

ser como ele. Se um ser humano domina outra,

logo a sociedade não é livre. A liberdade deve

estar ligada ao todo, ela individualmente deve

obrigatoriamente ser restrita à vida em sociedade.

Somente desenrolando o assunto da liberdade

vinculada ao espaço público conseguiremos

alcançar um conceito abrangente e possível sobre

a liberdade.

“O homem é livre quando deixa de ser um

ser simples que é resultado das causas que agem

sobre ele, e que o determinam como tal e se torna

um indivíduo atuante na vida em sociedade, que

sabe que é capaz de transformar a natureza do

mundo, a realidade vivida e a própria natureza

humana.” ( Sobre os determinantes e a consciência

de liberdade do indivíduo, pensamento do francês

Alain- pseudônimo de Émile-Auguste Chartier).

Desta maneira, só seremos livres, quando nos

engajarmos na batalha diária por esse direito de

ser livre.



Muitos têm a ilusão de que, ser livre é não

seguir nenhum tipo de norma, que de alguma

maneira o contenha. Aí a liberdade é entendida

como o não impedimento. O que contraria a ideia

de Rousseau, descrita no livro, Contrato Social, de

que: “A liberdade é a obediência à lei que

prescrevemos a nós mesmos.”

A definição mais geral e correta é da

liberdade como autonomia, foi por essa

“liberdade” que os filósofos iluministas, os líderes

da revolução francesa, os diversos revoltos das

lutas pela independência como a dos EUA e do

Brasil e os escravos pela abolição da escravidão

lutaram.



Portanto, a liberdade é então, um grau de

autonomia, ou independência tido como ideal, por

um cidadão, um povo ou uma nação. É um tipo de

poder do cidadão de exercer sua vontade e

usufruir dos seus direitos dentro dos limites

permitidos pela lei.

Na história brasileira houve um período em

que o Estado brasileiro era governado por um

governo ditatorial, esse direito à liberdade foi

totalmente restringido, ou pior, foi negado. Todos

que eram contra o governo, que tinham opiniões e

ideais contrários foram perseguidos, presos e

torturados, a atual presidenta do Brasil, Dilma

Roussef, foi uma presa política nesta época. A

Ditadura Militar foi um momento em que o povo

não podia expressar livremente suas opiniões e

crenças sem nenhum tipo de censura.

Enfim, no Brasil não foram poucos os

momentos em que percebemos que o povo foi

privado de sua liberdade. Os indígenas que viviam

livres foram dominados e obrigados pelos

Portugueses a participarem de um processo

civilizatório, em que eles seriam usados como

escravos para a construção da Colônia Portuguesa

no Brasil, estes lutaram e conseguiram se

“libertar”, da “ocupação” de escravo, pois era

mais difícil escravizar o índio selvagem que já

habitava aqui e conhecia bem as terras, porém

continuou subjugado ao invasor português, então

os Portugueses começaram o Tráfico negreiro, por

ser mais viável, privando o negro de sua liberdade

em função de servi-los como escravo sem direito

algum. O Brasil era totalmente dependente da

metrópole portuguesa, política, economicamente,

em relação à religião e cultura. O Brasil não era

livre. A elite brasileira em busca autonomia

política queria o separatismo, influenciada pelo

Iluminismo, independência dos Estados Unidos e

Revolução Francesa. Aconteceram então vários

conflitos como a Conjuração Mineira (1789) e

Baiana (1798), em busca dessa “liberdade ainda

que tardia”. O povo Brasileiro conquistou sua

independência em 1822 , em parte, porque o negro

ainda era escravizado e a economia brasileira

ainda tinha uma ligação de dependência com o

mercado europeu. Somente em 1888 se deu a



abolição da escravatura. O que percebemos, é que

houve sempre desigualdade em relação à liberdade

do povo na história do Brasil, após a proclamação

da independência política ainda perdurava, para os

escravos, as mulheres e os camponeses de baixa

renda a não garantia do direito a ser um cidadão

livre.

Um grande exemplo na luta pela liberdade

atualmente é a jovem Malala Yousafzai,

paquistanesa que se tornou símbolo da luta pela

liberdade e pelos direitos da mulher e que por

lutar para que as meninas pudessem ter liberdade

de pensamento e expressão, de acesso à educação,

sofreu por consequência um atentado terrorista.

Aos 12 anos no intuito de continuar a frequentar a

escola, desafiou um dos mais violentos e cruéis

grupos terroristas em atuação, o fundamentalista

Talibã, que estabelece o terror em alguns países,

desrespeitando escandalosamente a liberdade de

cada pessoa. Malala com15 anos sobreviveu ao

atentado e, aos 16 anos, tornou-se porta-voz

mundial da luta pela liberdade e pelos direitos da

mulher,

sendo

premiada

por

diversas

organizações, como o respeitado Prêmio

Saklharov para a Liberdade de Pensamento, do

Parlamento Europeu, além de ter ganhado o Nobel

da Paz do ano de 2014, junto com o indiano

Kailash Sartyarthi.

Foto: William Thomas Cain / Getty Images



Esse grupo religioso é bem conhecido

quando o assunto é desrespeito à liberdade. No

começo deste ano em 7 de Janeiro, o atentado

contra o Jornal Charlie Hebdo na França, virou



notícia em todo o mundo. Os terroristas

assassinaram alguns dos chargistas que fizeram

“piada” com o profeta Maomé ( sagrado para

eles). A charge foi apenas mais uma, já que o

Jornal fazia caricaturas referentes a outras

religiões, e outros temas, é uma forma de

manifestação de pensamento para eles.

Será que esse tipo de liberdade de

expressão que chega a desrespeitar as crenças

alheias é correto? O que é certo é que o fato

evidenciou um aspecto importante referente à

liberdade, a liberdade de um indivíduo, não pode

ultrapassar a barreira do respeito. É necessário

que se tenha um limite, para que aja ordem e paz.

Se uma pessoa é contra algo ela pode sim

expor sua opinião, mas sem ferir a dignidade de

outro. Por exemplo, se pensamos diferente de uma

determinada religião, temos total liberdade para

não segui-la, podemos argumentar que penso

diferente por tais motivos, mas é totalmente

incorreto ferir algo sagrado para eles, é um

desrespeito às diferenças. Apesar do direito à

liberdade de expressão, estão previstos alguns

casos em que se verifica a restrição legítima desta,

isso acontece quando, a opinião tem por objetivo

discriminar uma pessoa ou grupo através de

declarações injuriosas e difamatórias.

Então considerando todos os conceitos que

vimos, chegamos à conclusão de que uma

sociedade só será livre, só terá alcançado a

liberdade possível de se construir, concreta,

quando todos os cidadãos em comum acordo

participarem da política e da construção desta

sociedade. Assim, as leis que eles terão que

seguir, serão para o bem comum, não os

aprisionarão, não limitarão seus atos, mas

manterão a liberdade entre todos os indivíduos,

fazendo assim, com que a sociedade seja livre,

igualitária, e democrática, onde todos possam

criar, construir, modificar, colocar seus

pensamentos para o progredir, o bem e o crescer

de uma sociedade democrática, de todos e para

todos.



Malala Yousafzai, Nelson Mandela, Zumbi dos

Palmares, são alguns importantes exemplos, que

nos sevem de inspiração para a construção de uma

sociedade livre, igual e fraterna, pois ambos,

vivendo em um contexto desfavorável, de

preconceito e discriminação não aceitaram aquilo

que a vida lhes ofereceu, não aceitaram que

escolhessem por ele, não permitiu que lhe

impusessem o que eles deveriam ser e fazer. Eles

lutaram e colocaram em risco a própria vida para

que eles e os que viviam na mesma situação

pudessem ter “direito aos direitos”. Digamos não

à escravidão.

Imagem de Carlos Latuff.



Não pensemos que estamos vivendo a

liberdade no seu mais amplo sentido, e que não se

tem mais pelo que fiscalizar, cobrar e correr atrás,

muitos ainda vivem sem liberdade, seja por

estarem presos no mundo das drogas, prisioneiros

do tráfico humano, ou ainda, que trabalham em

condições degradantes, se assemelhando aos

escravos do período colonial brasileiro. É triste,

mas essas situações são mais comuns do que

imaginamos.



submissos, que se contentam com o que é imposto

pelo meio externo? Se as respostas forem “sim”,

para as duas últimas indagações, tem algo que

precisa ser mudado, senão nos transformaremos

em seres covardes, frustrados, fáceis de serem

dominados, e infelizes.

Não se esqueçam, “Temos que ser a mudança que

queremos no mundo” Mahatma Gandhi.

Carlos Latuff



(Foto: Jonathan Lins/ G1)



Liberte sua mente! Você nasceu para a liberdade!

Você tem que lutar por esse direito!

Temos que ter a sensibilidade, determinação

e coragem de pararmos para analisar e chegar a

conclusões que levam a mudanças. Por exemplo,

será que uma criança que trabalha em meio ao

trânsito vendendo geladinho ou doces, está ali

porque quer? Será que ela não queria estar

estudando, brincando, passeando ou no conforto

de sua casa? A resposta é óbvia, elas queriam sim,

mas não têm a liberdade para escolher isso, elas

precisam de dinheiro para ajudar no sustento da

casa, ou muitas vezes do sustento dos vícios dos

pais ou “responsáveis” irresponsáveis. E pior

pensemos o que estamos fazendo da liberdade que

temos? Somos atuantes na nossa sociedade?

Construtores da igualdade, da fraternidade, da paz,

e da justiça? Estamos lutando contra as formas de

escravidão do nosso tempo? Estamos denunciando

as injustiças sociais, as privações que estamos

passando? Ou estamos preocupados apenas com a

nossa “liberdade individual e egoísta de poder

absoluto”? Somos simples sujeitos passivos e
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